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RESUMO 

A pandemia e a inerente alteração de comportamentos, a par da pouca previsibilidade, 

conceberam maiores níveis de sintomas de ansiedade na população. O isolamento social 

foi proposto pelos governos locais como medida de saúde pública fundamental para 

controle da disseminação do Covid-19. Apesar de ser uma das medidas mais eficazes no 

combate à propagação da pandemia, o distanciamento pode ter influências sociais e 

psicológicas diretas e indiretas na saúde mental da população. Investigar os sintomas de 

ansiedade e fatores associados na população adulta durante a pandemia da Covid-19 no 

estado do Ceará, Nordeste do Brasil. Trata-se de um estudo descritivo com caráter 

retrospectivo, no qual participaram da pesquisa 214 sujeitos (44,4% residentes de 

Fortaleza, 43,9% da Região Metropolitana e 11,7% residentes de outras cidades). Para a 

coleta de dados foi utilizado o Inventario de Beck - BAI, disponibilizado de forma 

eletrônica através do Google Forms® e analisados pela estatística descritiva e regressão 

logística. Identificou-se que a maioria (58,87%) dos entrevistados apresentavam sintomas 

de ansiedade. Os sintomas de ansiedade mostraram-se relacionados aos indivíduos mais 

jovens 18-23 anos (OR = 3,03; IC: 1,17-7,80), que não praticavam atividade física (OR 

= 2,14; IC: 1,14- 4,02) e que pararam de praticar atividade física durante o lockdown (OR 

= 2.38; IC: 1,20 - 4,71). Os participantes do presente estudo apresentaram sintomas de 

ansiedade leve, moderado e severo e os fatores associados foram idade, não praticar 

atividade física e ter parado de praticar atividade física durante o período de lockdown. 

 

Palavras-chave: sintomas de ansiedade, pandemia, COVID-19.  

 

ABSTRACT 

The pandemic and the inherent change in behavior, along with little predictability, 

conceived higher levels of anxiety symptoms in the population. Social isolation was 

proposed by local governments as a key public health measure to control the spread of 

Covid-19. Despite being one of the most effective measures in combating the spread of 

the pandemic, distancing may have direct and indirect social and psychological influences 

on the mental health of the population. To investigate anxiety symptoms and associated 

factors in the adult population during the covid-19 pandemic in the state of Ceará, 

Northeast Brazil. Methods: This is a retrospective descriptive study, in which 214 subjects 

participated in the research (44.4% residents of Fortaleza, 43.9% of the Metropolitan 

Region and 11.7% residents of other cities). For data collection the Beck Inventory - BAI 

was used, made available electronically through Google Forms®️ and analyzed by 

descriptive statistics and logistic regression. It was found that most (58.87%) of 

respondents had anxiety symptoms. Anxiety symptoms were related to younger 

individuals 18-23 years (OR = 3.03; CI: 1.17-7.80), who did not practice physical activity 
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(OR = 2.14; CI: 1.14- 4.02) and who stopped practicing physical activity during lockdown 

(OR = 2.38; CI: 1.20 - 4.71). Participants in this study had mild, moderate, and severe 

anxiety symptoms, and the associated factors were age, not engaging in physical activity, 

and having stopped engaging in physical activity during the lockdown period.  

 

Keywords: anxiety symptoms, pandemic, COVID-19. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

A doença provocada pelo Coronavirus Disease 2019 (COVID-19) foi identificada 

pela primeira vez em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na China, e em janeiro de 

2020 a World Health Organization – WHO declarou-a como uma emergência em saúde 

pública de interesse internacional (WHO, 2020) 

A principal maneira encontrada de conter o surto do Coronavírus foi manter a 

população em isolamento social, porém com esta medida, existem várias consequências 

tais como graves interrupções de rotinas, separação de familiares e amigos, escassez de 

necessidades diárias, desconto  de salário, isolamento social e fechamento de escola, tudo 

isso corrobora para o  aumento  dos transtornos psiquiátricos (RAMOS et al., 2021; 

BARROS et al., 2020). 

Dessa forma, o contexto pandêmico e as medidas de controle preconizadas 

afetaram a população em muitas dimensões das condições de vida e de saúde e, entre elas, 

de forma significativa, o componente de saúde mental (MAIA; DIAS, 2020). 

Considerando que antes da pandemia aproximadamente 450 milhões de pessoas 

sofriam com algum tipo de alteração na saúde mental, no mundo (WHO, 2017), após o 

início da pandemia, somente no Brasil, identificou-se que cerca de 10 a 20% da população 

apresentava alterações, tais como o medo, inquietação, palpitações, estresse, solidão, 

insegurança, fazendo com que os sintomas de ansiedade aumentassem significativamente 

(ORNELL et al., 2020; WANG et al., 2020; RAMÍREZ et al., 2020; FILGUEIRA, 2021; 

SILVA; NETO, 2020). 

A ansiedade mostra-se como a segunda maior causa de perturbações mentais no 

mundo. Além disso, acredita-se que os níveis de ansiedade possam diminuir ou aumentar 

de acordo com alguns fatores, tais como sexo, faixa etária, condição socioeconômica, 

entre outros (COSTA et al., 2019; LEÃO et al., 2018) Dessa forma, investigar os fatores 

associados à ansiedade para que o desenvolvimentos de politicas públicas que auxiliem 

prevenindo e tratando o referido transtorno motivou a realização deste estudo que teve 
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como objetivo  investigar os níveis e fatores associados a ansiedade durante a pandemia 

da covid-19 no estado do Ceará, Nordeste do Brasil. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 DELINEAMENTO AMOSTRAL 

Trata-se de um estudo descritivo com caráter retrospectivo realizado no estado do 

Ceará, localizado na região Nordeste do Brasil, durante os dias 6 a 30 de setembro de 

2021. Com uma população de 8.452,381 habitantes em 2010 e índice de desenvolvimento 

humano - IDH = 0,682, o referido estado teve o maior número de casos de Covid-19 no 

primeiro semestre de 2020, em comparação aos demais estados do Nordeste (MORAES, 

2020). 

Os participantes foram convidados, por meio das mídias sociais, a responder um 

formulário eletrônico, podendo participar do estudo pessoas a partir de 18 anos, de ambos 

os sexos e de qualquer cidade do Ceará. Foram excluídos do estudo os menores de 18 

anos, pessoas que não residissem no Ceará e as repostas em duplicata. Esta pesquisa fez 

parte de um projeto maior intitulado “Analise de sintomas de ansiedade e depressão 

durante a pandemia da covid-19 no estado do Ceará”. Participaram da pesquisa 214 

sujeitos, sendo 44,4% residentes em Fortaleza, 43,9 % na Região Metropolitana e 11,7 % 

residentes no interior do estado.  

 

2.1.1 Instrumentos e Procedimentos 

Todas as questões foram inseridas em um formulário do Google Forms®.  Este 

tipo de instrumento tem sido recomendado pela sua rapidez entre o planejamento e 

publicação dos resultados, sendo esse um aspecto relevante em contextos de crise. O 

formulário foi disponibilizado online, através de link direto com chamada de texto 

explicativa em mídia social (WhatsApp, Instagram e Facebook) às pessoas que tivessem 

interesse em participar do estudo. 

O formulário era composto de três sessões. A primeira delas foi utilizada para 

obter o consentimento em participar da pesquisa.  

A segunda sessão foi composta por perguntas objetivas relacionadas aos fatores 

sociodemográficos, incluindo sexo (masculino ou feminino), idade, cidade, escolaridade 

(ensino fundamental, ensino fundamental (incompleto), ensino médio, ensino médio 

(incompleto), ensino superior, ensino superior (incompleto), pós-graduação, pós-

graduação (incompleta), estado civil (solteiro, casado, divorciado e outros), profissão 
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(autônomo, estudante universitário, no momento não está trabalhando, professor da 

educação básica, professor universitário, profissional de saúde, profissional de serviços 

essenciais e outros), renda (mais de seis salários, quatro a seis salários-mínimos, dois a 

três salários-mínimos, um salário-mínimo, menos de um salário-mínimo), religião 

(católico, evangélico, espírita, umbandista, não tem e outros) e sua rotina durante o ano 

de 2020: a) sua ocupação profissional manteve-se? (sim; sim, mas tive carga horária 

reduzida durante o lockdown; não; não, fui demitido); b) sua renda profissional foi 

alterada? (não; diminuiu; aumentou); c) você manteve-se frequentando sua religião? (sim; 

não); d) você praticou atividade física regularmente? (sim, inclusive durante o lockdown; 

não, eu parei durante o lockdown; eu não praticava atividade física). 

A terceira estava relacionada aos instrumentos utilizados nas Escalas de Beck 

(CUNHA, 2001) - Inventário de Ansiedade de Beck (BAI). O BAI é composto por vinte 

e uma questões sobre como o indivíduo vem se sentindo na última semana, expressa em 

sintomas comuns de ansiedade (como sudorese e sentimentos de angústia). Cada questão 

tem quatro respostas possíveis, e aquela que mais se assemelha ao estado mental do 

indivíduo deve ser sinalizada. As respostas possíveis são: Não, um pouco: não me 

incomodou muito, moderadamente: foi desagradável, mas aguentei, Severamente: quase 

não aguentei. O BAI pode ter pontuação máxima de 63 e as categorias são: 0-10: 

ansiedade mínima, 11-19: ansiedade leve, 20-30 ansiedade moderada, 31-63 ansiedade 

severa.  

 

2.1.2 Análise estatística 

Para o tratamento estatístico, foi utilizado o programa Statistical Package for the 

Social Science (SPSS), versão 21.0, no qual se procedeu a análise inicial com o objetivo 

de obter frequência dos níveis de ansiedade, além de caracterizar a amostra do estudo. 

Utilizaram-se do teste de Qui-Quadrado de Pearson, considerando p-valor<0,05, e do 

Odds Ratio (OR), com Intervalo de Confiança de 95% (IC 95%). Após associação, 

realizou-se regressão logística binária, com ajuste das variáveis, permanecendo no 

modelo final aquelas com significância estatística de 0,05. A pesquisa foi gerida em 

anuência com os preceitos éticos para estudos com seres humanos e o termo de 

consentimento informado foi assinado eletronicamente pelos participantes. 
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3 RESULTADOS 

A amostra do presente estudo foi constituída por 214 adultos, dos quais: 55,1% (n 

= 118) são do sexo masculino, 75,7% (n = 162) tem entre 18 e 33 anos e 44,4% (n = 95) 

residem em Fortaleza.  Além disso, constatou-se que a maior parte dos participantes parou 

de praticar atividade física durante o lockdown em 2021, isto é, 36,9% (n= 79), conforme 

pode ser observado na tabela 1. 

 

Tabela 1 – Características gerais de amostra, Ceará (n=214). 

Variáveis  n (%) 

Sexo  

Feminino 96(44,9) 

Masculino 118(55,1) 

Idade  

18-23 62(29,0) 

24-27 52(24,3) 

28-33 48(22,4) 

>33 52(24,3) 

Estado Civil  

Solteiro(a) 160(74,8) 

Casado(a) 20(9,3) 

Divorciado(a) 4(1,9) 

Outros 30(14,0) 

Cidade  

Fortaleza 95(44,4) 

Região Metropolitana 94(43,9) 

Outras Cidades 25(11,7) 

Escolaridade  

Pós-Graduação Completa 11(5,1) 

Ensino superior completo 61(28,5) 

Educação básica incompleta 14(6,5) 

Educação básica completa 128(59,8) 

Profissão   

Autônomo 32(15,0) 

Estudante universitário 20(9,3) 

No momento não está trabalhando 20(9,3) 

Professor da educação básica 7(3,3) 

Professor universitário 8(3,7) 

Profissional de saúde 29(13,6) 

Profissional de serviços essenciais 16(7,5) 

Outros 82(38,3) 

Durante o ano de 2020 você teve ocupação profissional remunerada?  

Sim 114(53,3) 

Sim, mas tive carga horária reduzida durante o lockdown 38(17,8) 

Não 49(22,9) 

Não, fui demitido 13(6,1) 

Renda   

Mais de seis salários 9(4,2) 

Quatro a seis salários-mínimos 24(11.2) 

Dois a três salários-mínimos 105(49,1) 

Um salário-mínimo 63(29,4) 

Menos de um salário-mínimo 13(6,1) 

Religião   

Católico 80(37,4) 
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Evangélico 51(23,8) 

Espírita 3(1,4) 

Umbandista 8(3,7) 

Não Tem 58(27,1) 

Outros 19(7,9) 

Durante o ano de 2020 você manteve-se frequentando sua religião?  

Sim 64(29,9) 

Não 150(70,1) 

Durante o ano de 2020 você praticou atividade física regularmente?  

Sim, inclusive durante o lockdown 61(28,5) 

Não, eu parei durante o lockdown 79(36,9) 

Não praticava atividade física 74(34,6) 

Atualmente você prática alguma atividade física?   

Sim 120(56,1) 

Não  94(43,9) 

 

 

Verificou-se que, mesmo a maioria (88) da amostra não apresentando sintomas de 

ansiedade, 38 apresentaram sintomas leves, 47 participantes relataram sintomas 

moderados e 41 severos como mostra o Gráfico 1.  

 

Gráfico 1 – Frequência de participantes com níveis leves, moderados e severos de ansiedade, Ceará 

(n=214) 

 
 

Em relação aos fatores associados aos sintomas de ansiedade, verificou-se que ter 

entre 18-23 anos de idade (OR = 3,03; IC: 1,17-7,80), não praticar atividade física (OR = 

2,14; IC: 1,14- 4,02) e ter parado de praticar atividade física durante o II lockdown (OR 

= 2.38; IC: 1,20 - 4,71) aumentam as chances de apresentar sintomas de ansiedade como 

mostra a Tabela 2. 
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Tabela 2- fatores associados a dados sociodemográficos no aumento da prevalência de sintomas de 

ansiedade, Ceará (n=214). 

 SINTOMAS DE ANSIEDADE 

VARIÁVEIS BRUTA OR (95% IC) AJUSTADA OR (95% IC) 

Sexo   

Mulher 1,31 (0,91-1,89) - 

Homem 1  

Idade   

18-23 3,95 (1,77-8,78) 3,03 (1,17-7,80) 

24-27 2,19 (0,99-4,81) - 

28-32 1,16 (0,52-2,55) - 

>33 1  

Estado civil   

Casado 0,30 (0,11-0,82) - 

Solteiro 1  

Outros 2,30 (0,93-5,69) - 

Divorciados 2,10 (0,21-20,6) - 

Durante o ano de 2020 você teve ocupação 

profissional remunerada? 

  

Sim, mas tive a carga reduzida 1,00 (0,47-2,09) - 

Não 1,83 (0,90-3,74) - 

Não, fui demitido 1,30 (0,39-4,20) - 

Sim 1  

Renda   

Mais de seis salários-mínimos 0,40 (0,09-1,65) - 

Quatro a seis salários-mínimos 0,50 (0,19-1,30) - 

Dois a três salários-mínimos 0,61 (0,32-1,18) - 

Um salário-mínimo 1  

Menos de um salário-mínimo 1,66 (0,41-6,71) - 

Durante o ano de 2020 você praticou 

atividade física regularmente? 

  

Não, eu parei durante o lockdown 2,01 (1,11-3,65) 2,38 (1,20-4,71) 

Sim, inclusive durante o lockdown 1  

Não praticava atividade física 1,96 (0,65- 3,57) - 

Você pratica atividade física?   

Sim 1 - 

Não 2,00 (1,13-.3,50) 2,14 (1,14-4,02) 

 

4 DISCUSSÃO 

Identificou-se uma prevalência dos sintomas de ansiedade desde o nível leve ao 

intenso entre os indivíduos que participaram do presente estudo, corroborando com a 

literatura nacional (COSTA et al., 2020; FILGUEIRA, 2021) e internacional (OPAS, 

2021; WANG et al., 2020; OZAMIZ-ETXEBARRIA et al., 2020). Tais resultados podem 

ser justificados por algumas hipóteses, dentre elas o isolamento social, qual forçou as 

pessoas a permanecerem mais tempo em suas residências, podendo ter ocasionado 

sentimento de improdutividade, desmotivação e sintomas de ansiedade (SCHWINGER 

et al., 2020). 
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Apesar da grande capacidade das pessoas de adaptarem-se às novas rotinas, a 

pandemia de covid-19 surgiu e alastrou-se de uma forma abrupta a humanidade. Algo que 

imaginava-se durar apenas dias, acabou tomando proporções inimagináveis e perdurando 

por mais tempo que o esperado.  

De certo, o isolamento social transformou a rotina das pessoas, mudando diversas 

atividades que antes eram comuns como: trabalhar, praticar atividade física em ambientes 

fechados ou livres, se locomover utilizando transporte público e até mesmo visitar um 

parente ou amigo (WANG et al., 2020). 

Um estudo de revisão integrativa objetivou investigar o impacto da pandemia 

causada pela covid–19 sobre a saúde mental da população em geral, concluiu que os 

indivíduos em isolamento social são mais suscetíveis ao estresse e, como consequência a 

esta privação social, apresentam, principalmente, transtornos de ansiedade e depressivos, 

bem como a alteração na qualidade do sono (FOGAÇA; AROSSI; HIRDES, 2021). Em 

concordância, um estudo divulgado pela Organização Mundial de Saúde - OMS, apontou 

que a prevalência global de sintomas de ansiedade aumentou em 25% no ano de 2021, 

sendo, justamente, o isolamento social a principal causa do referido aumento. 

Uma segunda hipótese para prevalência dos sintomas de ansiedade trata-se do 

medo da morte. Um estudo realizado na Colômbia, com 1.355 indivíduos (57,2% de 

mulheres) assinalou que o medo acentuou os níveis de estresse e ansiedade em pessoas 

saudáveis, bem como agravou os sintomas daquelas com transtornos mentais pré-

existentes. Segundo a mesma pesquisa, cerca de 67% pessoas participantes apresentaram 

prevalência de sintomas de ansiedade, tais como tensão muscular, medo irracional, 

insônia entre outros (RAMÍREZ et al., 2020). 

 Também é pertinente relatar a influência da mídia para o aumento do medo na 

população, visto que era informado de forma simultânea sobre a falta de leitos para cuidar 

dos doentes e os cemitérios que já não tinham mais espaço para receber corpos (MASIP 

et al., 2020). Além disso, o recebimento de notícias de amigos e/ou familiares infectados, 

assim como a falta de uma possível cura para a doença covid-19, intensificavam esse 

temor sobre a morte. O que, por sua vez, contribuía diretamente para o aumento dos 

sintomas de ansiedade.  

Um estudo realizado com 1.342 romenos adultos (84% do sexo feminino) 

objetivou identificar a presença de problemas existenciais durante a pandemia e os 

resultados mostraram que 37 dias, após o período de isolamento social, o sentimento de 

solidão e medo da morte aumentaram significativamente, além do pensamento em Deus 
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durante o tempo todo. Contudo, os pesquisadores identificaram que o aumento da fobia 

da morte era ainda maior naqueles indivíduos que tinham maiores níveis de solidão, 

inclusive, até mesmo o medo da covid-19 era menor do que a sensação de solidão. Os 

autores indicaram políticas de intervenção que pudessem orientar sobre aceitação da 

morte e vivência da solidão (ENEA et al., 2021). 

A terceira hipótese que poderia justificar o resultado supracitado seria a 

diminuição de renda. Uma das primeiras recomendações durante a pandemia do novo 

coronavírus foi o isolamento social e, com isso, muitas pessoas passaram a trabalhar em 

casa, tendo suas horas de trabalho diminuídas (NETTO et al., 2021) ou foram demitidas, 

como consequência do fechamento de muitas empresas (RIDLEY et al., 2020), 

contribuindo para o endividamento no cenário financeiro-econômico mundial 

(THOMSON et al., 2022).  

Uma pesquisa realizada pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo - CNC, em 2021, apontou que 71% das famílias brasileiras estavam 

endividadas. Esse cenário contribuiu para um aumento de 52,5% do aumento de sintomas 

de ansiedade. 

Além das hipóteses mencionadas, pode ser ressaltado que o governo do Brasil não 

adotou medidas imediatas para a contenção da pandemia (atraso na compra da vacina, 

mudanças de ministros as saúde e incentivo ao uso de medicamentos não recomendados 

pela literatura científica), assim como pouco trabalhou na execução de programas que 

pudessem promover uma melhoria na saúde física e mental das pessoas. 

Na Espanha foi desenvolvido um aplicativo (PsyCovidApp) para acompanhar a 

saúde mental e física das pessoas que trabalhavam em hospitais. Durante 14 dias foi 

executada uma intervenção psicoeducacional autogerenciada, baseada em terapia 

cognitivo-comportamental e abordagens de mindfulness, incluindo conteúdo escrito e 

audiovisual direcionado a quatro áreas: habilidades emocionais, comportamento de estilo 

de vida saudável, estresse e burnout no trabalho e apoio social. A intervenção também 

incluía avisos diários (notificações), os quais apresentavam questionários breves para 

monitorar o estado de saúde mental, seguidos por mensagens curtas oferecendo 

informações e recursos personalizados com base nas respostas dos participantes (FIOL- 

DEROQUE et al., 2021). Na Malásia foi realizada uma ação “Mind your mental health” 

(pense na sua saúde mental) durante três dias no mês de Outubro de 2020. Inicialmente 

os organizadores da ação começaram a divulgar sobre o evento, lançando desafios, tais 

como “poste seu vídeo realizando uma técnica de massagem”, “registre seus momentos 
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de atividade física através de foto ou vídeo” entre outras chamadas pelas redes sociais 

(Instagram, Facebook e Twitter) como forma de atrair, jovens e adultos, para participar 

da referida ação que objetivava fornecer materiais didáticos para conscientização sobre 

saúde mental e ferramentas de triagem apropriadas para identificação precoce de 

problemas de saúde mental e apoio psicológico para grupos de alto risco (ALLINGTON 

et al., 2021). 

No Brasil identificou-se alguns estudos (GUILLAND et al., 2022) que 

monitoraram a saúde da população ou de públicos específicos, tais como os trabalhadores 

da área da saúde (BAPTISTA et al., 2022; GALON et al., 2022).  Além disso, o ministério 

da saúde lançou um sistema de apoio psicológico aos profissionais do sistema único de 

saúde – SUS (RICHTER, 2020). Contudo, até o presente momento não foi encontrado na 

literatura o desenvolvimento de ferramentas e/ou projetos objetivando reduzir os sintomas 

de ansiedade na população. 

Outro resultado identificado no presente estudo foi a associação da idade (18 a 23) 

com os sintomas de ansiedade. Esses resultados corroboram a literatura nacional (LIMA 

et al., 2020) e internacional (DELMASTRO; ZAMARIOLA, 2020; WANG  et al., 2020; 

WENDT; LISBOA, 2020). 

Uma primeira hipótese que poderia justificar o referido resultado é que jovens 

enfrentam medo excessivo com o futuro. Isso ocorre por conta da alta cobrança que a 

juventude recebe para alcançar fatores de sucesso econômico, social ou ambiental de um 

grupo. Essa preocupação exacerbada por metas promissoras faz com que os jovens 

estejam a cada minuto comparando os seus resultados com o de outras pessoas da sua 

mesma idade, o que acaba gerando a cultura da competitividade, levando os indivíduos a 

apresentarem sintomas de ansiedade (LIMA et al., 2020). 

Uma pesquisa realizada com 68 mil jovens de 18 a 29 anos no Brasil, entrou em 

consonância com o resultado do presente estudo, onde, também, identificou que a maior 

parte dos jovens apresentou sintomas de ansiedade e ainda identificaram que que de 6 a 

cada 10 pessoas nessas faixas etárias relataram ansiedade leve à moderada (CONJUVE, 

2021).  

 A segunda hipótese seria o possível estresse sofrido pela delimitação e o 

compartilhamento de espaços no domicílio, devido às recomendações do isolamento 

social. Uma pesquisa realizada com 2.000 jovens Brasileiros de 18 a 29 anos objetivou 

identificar o estresse ambiental domiciliar durante a pandemia do coronavírus, na qual se 

identificou que 81,90% (n = 1.639) da amostra apresentaram algum nível de estresse 
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ambiental domiciliar, que foi predito pela região geográfica (norte e nordeste brasileiro), 

menor renda, menor avaliação da qualidade residencial e a falta de um ambiente 

confortável na casa (FERREIRA et al., 2022). 

Hábitos não saudáveis tais como o aumento de horas na TV, celular e internet, 

também, podem ser citados como uma terceira hipótese para a prevalência de sintomas 

de ansiedade em jovens (LAVALLE et al., 2020). No Brasil, de acordo com o relatório 

Digital in 2020, divulgado pelo We Are Social Hootsuite, o tempo online dos seres 

humanos no primeiro ano da pandemia foi de 9h17min, muito acima da média global 

(6h43min). Além disso, os dados da Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações) 

revelou o aumento de 40% a 50% do uso da internet no Brasil logo no início da 

quarentena. Um estudo de revisão sistemática realizado com 290 pesquisas, concluiu que 

o uso exagerado de telefones celulares, TV e internet estão vinculados a uma série de 

problemas de saúde mental de jovens, incluindo, estresse, solidão, ansiedade e depressão 

(THOMÉE, 2018).  

Portanto, o uso indiscriminado de telas durante o período pandêmico pode ter sido 

um fator que aumentou a prevalência de sintomas de ansiedade em jovens durante a 

pandemia da covid-19 (THOMÉE, 2018). Todavia, vale ser enfatizada que o problema 

não é a tela, mas a dependência dela.  

Outro resultado identificado no presente estudo foi à associação de não praticar 

atividade e ter parado de praticar atividade física durante o período de isolamento social, 

mostrando maiores níveis de ansiedade. Esses resultados corroboram a literatura nacional 

(AURÉLIO, 2020; CUNHA et al., 2021) e internacional (WANG et al., 2020; LIPPI; 

HENRY; SANCHIS-GOMAR, 2020).  

Um estudo com cidadãos de 14 países, incluindo o Brasil, verificou que, com o 

isolamento social, dois terços das pessoas não conseguiram manter o nível habitual de 

atividades físicas e 73% passaram a sentir prejuízos psicológicos, como desânimo e falta 

de energia. Antes da pandemia, 81% dos participantes conseguiam cumprir essa meta. 

Durante o isolamento, a taxa caiu para 63%. Entretanto, vários autores afirmam que é 

viável manter um estilo de vida ativo durante o período de isolamento social, visto que 

existe uma grande variedade de exercícios físicos que podem ser realizados em casa 

(PAVÓN; BAEZA; LAVIE, 2020; LIPPI; HENRY; SANCHIS-GOMAR, 2020). 

Sendo assim, a literatura relata que a prática de atividade física pode ser uma 

estratégia fundamental nesses períodos de permanência prolongada em casa (RAIOL, 

2020 ;RUZLIN et al., 2021; OLIVEIRA et al., 2021), uma vez que seus benefícios não 
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estão apenas relacionados à saúde mental, mas sua prática também pode melhorar a 

resposta imune às infecções, impactando a gravidade dos sintomas e o resultado clínico 

para pacientes com covid-19 (GALON et al., 2020). Afinal, a prática regular de atividade 

física é capaz de melhorar sintomas de ansiedade e depressão, promovendo a liberação 

de hormônios que agem de forma ansiolítica no organismo. Durante a atividade física, o 

corpo naturalmente produz mais serotonina, endorfina, dopamina e adrenalina, hormônios 

relacionados à sensação de bem-estar que ajudam a reduzir o estresse e a ansiedade 

(WANG et al., 2020). 

Quanto às limitações, é necessário considerar que esta investigação foi elaborada 

por meios virtuais, balizando o alcance ao questionário, apenas, aos participantes com 

acesso à internet, notebooks, computadores, celulares, entre outros. Outras limitações a 

serem apontadas, é o fato de que a amostra deste estudo não foi representativa e formada, 

em grande parte, por uma população de maior escolaridade, além disso, não se possui um 

grupo comparativo de população anterior à pandemia. No entanto, a presente investigação 

mostra-se de grande relevância, pois foi possível identificar o comprometimento em 

saúde mental dos participantes.  

 

5 CONCLUSÃO 

O presente estudo concluiu que a maioria da amostra investigada apresentou 

níveis de ansiedade, do leve ao moderado, e os seus principais fatores associados foram: 

idade, não ter e ter parado de praticar atividade física durante o lockdown.  

A pesquisa pretendeu mostrar o impacto inicial de uma pandemia na saúde mental 

de pessoas adultas. Contudo, muitos estudos ainda serão necessários para elucidar a 

relação entre a pandemia da Covid-19 e os fatores associados à saúde mental 

populacional. Dessa forma, é sugerido a prática regular de atividade física como 

alternativa de minimizar os efeitos colaterais do isolamento social na saúde humana.  

Mesmo que o presente estudo tenha sido realizado com o publico adulto, é 

importante que, desde o período escolar, os professores possam repassar para os alunos 

assuntos relacionados à saúde mental como sintomas ansiosos e depressivos, haja vista 

os problemas que essas pessoas podem desenvolver nos períodos da infância, da 

adolescência e na vida adulta.  
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